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Fundada em 2010, a Ars et Vita é uma produtora de eventos 

culturais internacionais nas suas mais diversas formas de 

expressões artísticas. As suas produções apresentam sempre 

um traço em comum: o alto nível artístico e uma organização 

rápida, cuidadosa e eficaz. Esta é a razão pela qual, apesar da 

sua curta existência, os seus trabalhos têm repercutido não só 

no Brasil, mas na América do Sul e na Europa.

Com o foco principal na promoção do intercâmbio cultural entre 

o Brasil e países europeus, a Ars et Vita tem o alto nível artístico 

como meta, contribuindo assim com o enriquecimento do 

panorama cultural brasileiro. As suas produções são marcadas 

pelo comprometimento no melhor para o público e para a imagem 

do patrocinador. Desta forma, a empresa produz, agencia e 

executa projetos adequados ao mercado, garantindo um retorno 

certo para as empresas empenhadas no patrocínio cultural.

A Ars et Vita, muito mais do que uma empresa de produção 

cultural, é uma nova visão da arte e da cultura.



PRINCIPAIS PROJETOS
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ANTANAS SUTKUS

Entre 2012 e 2014, a Ars et Vita apresentou para o público brasileiro a obra 

do fotógrafo lituano Antanas Sutkus, até então inédita no país. A exposição 

percorreu 14 cidades, dando a oportunidade ao público de conhecer o universo 

de artístico de um dos mais importantes fotógrafos da atualidade.

Principais pontos da itinerância:

Museu Oscar Niemeyer, Curitiba

Centro de Arte Contemporânea, Belo Horizonte

Instituto Tomie Ohtake, São Paulo 

CAIXA Cultural, Brasília

Centro Cultural Correios, Rio de Janeiro

Centro Cultural Correios, Recife

Público atingido: 21000 pessoas
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VLADIMIR  LAGRANGE

Em 2014 e 2015, a Ars et Vita apresentou para o público brasileiro a obra, inédita 

no país, do fotógrafo russo Vladimir Lagrange. 

CAIXA Cultural do Rio de Janeiro, de 18 de março a 25 de maio de 2014

SESC Palladium, em Belo Horizonte, de 25 de fevereiro a 29 de março de 2015

CAIXA Cultural de São Paulo, de 25 de julho a 20 de setembro de 2015

Público atingido: 6500 pessoas
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EMCARTAZ– Fotos deVladimir Lagrange, empretoe branco, e filmes como“Entropia” e “EssaNão SouEu” integramamostra

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA TRAZ A BH IMAGENS MARCANTES DA RÚSSIA NA SEGUNDA
METADE DO SÉCULO 20; FLAGRANTES TÊM COMO PONTO CENTRAL AS PESSOAS

RETRATO FIEL E HUMANO DA ANTIGA URSS

CLARISSACARVALHAES
I ccarvalhaes@hojeemdia.com.br

Sãomuitosos trabalhosde
VladimirLagrangea torná-
lo um ícone da fotografia
da antiga União Soviética.
Édele, por exemplo, “AVe-
lhinha”, retrato damenina
em um jardim de Moscou
numdia emque os termô-
metrosmarcavam25graus
negativos.E“AsPombasda
Paz”, com jovens em uma
comemoração escolar na
PraçaVermelha.Atéentão,
olocalerafortementeasso-
ciado ao poderio bélico e
opressor do país, devido
aosdesfilesmilitaresquelá
aconteciam.
Essas e outras imagens

assinadas pelo russo po-
dem ser vistas até 29 de
março namostra “Assim
vivíamos”, em cartaz no
Sesc Palladium (avenida
Augusto de Lima, 420,
Centro, BH).
Pela terceira vez, Lagran-

ge expõe na América Lati-
na. É a estreia dele, porém,
na capitalmineira.
“Éumamostramuitoes-

pecialparamim.Cadafoto-
grafia é muito querida. Es-
tou feliz que minha obra
chegue a Belo Horizonte,
porquemaispessoaspode-
rão conhecer meu traba-
lho, meu país e os heróis
dasminhas fotografias”.
Segundoopróprioartis-

ta, “Assim vivíamos” é
um recorte da Rússia na
segundametade do sécu-
lo 20 – da EraKhrushchev
atéaPerestroika,aabertu-
ra econômica da nação.
“Naquelaépoca,euerajo-

vem e vivia em um país
completamente diferente
dodehoje.Nãopossodizer
que era melhor ou pior,
mas eu vivia melhor, com
mais segurança do dia de
amanhã,comumacertaes-

perançadodiamelhor”.
Aos 75 anos, Lagrange

ainda deposita no ser hu-
mano comum a maior
atenção. “Continuo traba-
lhando, focandoemvários
temas, mas o homem se-
gue como o centro da mi-
nhaobra”.

FILMES
Além da exposição, “As-
simvivíamos” se propõe a
exibirumvastoerarocon-
teúdo cinematográfico.
Nascida em Riga, capital

daLetônia,MariaVragova,
de33anos,équemassinaa
curadoria do projeto, idea-
lizado antesmesmode ela
irmorarnoRio.
“Oprojeto é, na verdade,

umadasrazõespelasquais
vim para o Brasil. A maio-
riadosfilmesnuncafoiexi-
bida antes aqui, e, para
além de qualidade artísti-
ca, espero mostrar outra
Rússia:diferentedaquees-
tá nos jornais atualmente,
com outras facetas, triste-
zas e alegrias”.
Duranteamostra, serão

reproduzidos filmes co-
mo “Penitência”, de Ten-
guizAbuladze,e“OSolEn-
ganador”, de Nikita Mi-
khalkov, vencedor do Os-
car de melhor filme es-
trangeiroem1994.Asses-
sões, gratuitas, aconte-
cem até 15 demarço.
“Assim vivíamos” vem

doRiode Janeiro,onde, co-
memora Vragova, foi um
sucesso.
“Quase todas as sessões

estavam esgotadas, mesas
redondasesessõescomen-
tadaseramcheias.Ouvidi-
zerqueopúblicodeBHgos-
ta muito de cinema. Espe-
ro que a mostra tenha o
mesmo sucesso do Rio.
Cruzoos dedos”.
AcesseoportalHojeemDia
econfiraaprogramaçãocompleta

ASSIMVIVÍAMOS/DIVULGAÇÃO

FOTOSVLADIMIR LAGRANGE/DIVULGAÇÃO

� NO SESC

44 ALMANAQUE / 27 FEV 2015
HOJE EM D I A B E LO HOR I ZONTE
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ENCERRAMENTO DO ANO DA ALEMANHA NO BRASIL

BALÉ JOVEM NACIONAL DA ALEMANHA/ Young Euro Classic Ensemble

Direção artística: John Neumeier

Espetáculo realizado na Cidade das Artes no Rio de Janeiro, maio de 2014

Público atingido: 1000 pessoas
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MOSTRA DE CINEMA RUSSO CONTEMPORÂNEO

Em 2015 e 2016, a Ars et Vita apresenta ao público brasileiro 16 filmes inéditos 

na Mostra de Cinema Russo Contemporâneo, além de duas sessões comentadas 

e mesa redonda com cineastas e críticos de cinema de renome internacional. A 

edição no Rio de Janeiro teve 29 sessões, das quais 16 com ingressos esgotados.

CAIXA Cultural do Rio de Janeiro, de 03 a 13 de fevereiro de 2015

SESC Palladium, em Belo Horizonte, de 25 de fevereiro a 29 de março de 2015

CAIXA Belas Artes, em São Paulo, de 14 a 27 de janeiro de 2016

Público estimado: 5500 pessoas
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UNIÃO SOVIÉTICA ATRAVÉS DA CÂMERA

Em 2015 e 2016, a Ars et Vita apresenta a exposição coletiva de seis dos maiores 

fotógrafos soviéticos com 200 fotografias tiradas entre as décadas de 50 e 90 na 

antiga União Soviética.

Museu Oscar Niemeyer, Curitiba, de 16 de julho a 13 de dezembro de 2015

Memorial da América Latina, São Paulo, de 06 de janeiro a 15 de fevereiro de 2016
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Museu Oscar Niemeyer 
Data de Veiculação: 03/10/2015 - 10:13
Editoria/Programa: Caderno G | Veículo: Gazeta do Povo
Valor: R$ 1.056,52 | CMxCol: 5,00x9,00
Audiência: Aproximadamente 50 mil exemplares de segunda a sábado
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FESTIVAL ARTES VERTENTES - Festival Internacional de Artes de Tiradentes

Criado pelo pianista Luiz Gustavo Carvalho em 2012, o festival Artes Vertentes 

reuniu nas suas duas edições mais de setenta artistas vindos de 16 países 

diferentes, entre os quais destacam-se o pianista Nelson Freire, a soprano Eliane 

Coelho, os fotógrafos Antanas Sutkus e Vladimir Lagrange, o ator Charles 

Gonzàles e os poetas Adélia Prado e Tomaz Salamun.

Com um conceito inédito e inovador, o festival conseguiu atrair um público 

internacional para a bela cidade de Tiradentes e atingir uma importante repercussão 

da imprensa brasileira.

Público atingido: 10000 pessoas
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2012 Cinara de Araújo
Luca Argel
Julian Arp
Maria José Vargas Boaventura
Charly Braun
Marco Brescia
Luiz Gustavo Carvalho
Lúcia Castello Branco
Ricardo Coelho
Companhia de Inventos
Mark Denemark
Marco Antônio Maia Drumond
Demóstenes Vargas Dumont
Fábio Enriquez
Entre&Vista
Evgeny Evtushenko
Vanja Ferreira
Maurício Freire
Nelson Freire
Elisa Freixo
Ivry Gitlis
Ferreira Gullar
Dylan Thomas Hayden
Rufo Herrera
Manuel Hofer
Elena Ignatyeva
Julius
Maraiza Labanca
Mari-Mael Legris
Dorothy Lenner
Charlotte Leport
Frederic Meinders
Thiago de Mello
Johanna Melzow
Philippe Mouratoglou
Morena Nascimento
Tal Nitzán
Martha Nowill
Samir Odeh-Tamimi
Pedro Soler
Orquestra de Câmara SESIMINAS 
Rosana Orsini
Julia Panadés
Janaina de Paula
Liana Portilho
Adélia Prado
João Garboggini Quaglia
Sérgio Rodrigo
Eugênio Sávio
Emilie Sugai
Antanas Sutkus
Svetlana Tovstukha
Helena Winkelman
Ivan Yelizarov
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2013 Alejandro Albarrán
Ricardo Aleixo
Julian Arp
Luiz Gustavo Carvalho
Toni de Castro
Cia AnimaLenda 
Eliane Coelho
Ricardo Coelho 
Pepe de Córdoba
Nelson Cruz 
Caetano Dias 
Phamela Dadamo
Ricardo Domeneck 
Caspar Frantz
Angélica Freitas 
Charles Gonzalès
Grupo Ânsia
Grupo Êxtase 
Ferreira Gullar
Manoel Hofer
Vladimir Lagrange 
Dorothy Lenner 
Frederico Machado 
Tal Nitzán
Eiríku Örn Norðdahl
Philippe Mouratouglou  
Maria Saakyan
Tomaž Šalamun
Oxana Shevhcenko
Pedro Soler
Emilie Sugai
Antanas Sutkus 
Hélène Tysman 
Arianne Wohlhuter
Ezequiel Zaidenwerg

Tiradentes será palco de
umgrande encontro, na
próxima semana, entre
artistas, nacionais e in-
ternacionais, das artes
visuais e cênicas, cine-
ma, dança emúsicas po-
pular e clássica.A segun-
da edição do “Festival
Artes Vertentes”, vai ho-
menagear o poeta Fer-
reira Gullar.
Serãodezdiasdeinten-

sa programação cultural
emlocaishistóricosdaci-
dade como a Matriz de
Santo Antônio, a Igreja
Nossa Senhora do Rosá-
rio dos Pretos, o Museu
doPadreToledo,oLargo
das Forras, o Centro Cul-
tural YvesAlves e outros.
No dia 12, às 17h30,

abertura oficial do even-
to,FerreiraGullarrecebe-

rá a homenagem e em se-
guidadarápalestranoCen-
tro Cultural Yves Alves. Às
20h30, a Matriz de Santo
Antonio de Tiradentes re-
cebe a cantora Eliane
Coelho. Soprano com re-
nome internacional, Elia-
ne durante 25 anos foi
cantora da Ópera de Vie-
na (Áustria). O progra-
ma será dedicado ao ro-
mantismo alemão, em
homenagem ao “Ano da
Alemanha no Brasil”.
Durante o festival será

lançada a revista literária
“MododeUsar”eaprimei-
raantologiaemlínguapor-
tuguesa da poetisa israe-
lense Tal Nitzán. Segundo
adiretoraexecutivado fes-
tival, Maria Vragova, “a
proposta é levar um ‘paco-
te cult’ para as cidades pe-

quenas”. A programação
ainda contará com a pre-
sença de outros artistas de
expressão. Segundo Ma-
ria, um dos nomes é o do
violinista inglêsDaniel Ro-
wland, que se apresenta
pela primeira vez no país.
Amaior parte dos espe-

táculos tem entrada gra-
tuita. Já os concertos de
músicaclássicaeosespetá-
culos teatrais que aconte-
cem no Centro Cultural
Yves Alves são pagos. Os
ingressospodemseradqui-
ridos no próprio Centro
Cultural (RuaDireita,168,
Centro de Tiradentes). �
Ingressosindividuaiscustam

R$20eR$10(meia).
PassaporteR$280eR$140

(meia).
Programaçãocompleta:
www.artesvertentes.com

NOVA YORK – Com o
desembarque da marca
espanhola Desigual e o
primeiro desfile dedica-
do às mulheres “chei-
nhas”, a Semana deMo-
da começou anteontem,
em Nova York dando o
start para a temporada
primavera-verão 2014
em Londres, Milão e Pa-
ris. Até a próxima quin-
ta-feira, 12, acontecem
na Big Apple cerca de
350desfiles, comumpú-
blico esperado de cerca
de 100 mil pessoas en-
tre estilistas, modelos,
maquiadores, jornalis-
tas blogueiros, fotógra-
fos e, claro, comprado-
res e fashionistas.
Da América Latina

chega a caravana de es-
tilistas argentinos, que
neste ano conta com
Agostina Bianchi, Ma-

rianaDappiano,Marcelo
Giacobbe, Daniela Sarto-
ri, Tenaz, Viviana Uchi-
tel e Fabian Zitta. O vene-
zuelano Angel Sánchez
desfila na segunda-feira,
assim como a chilenaMa-
ría Cornejo.

O epicentro do even-
to é o LincolnCenter,mas
acontecemdesfiles em to-
da a cidade, das margens
dorioHudsonatéos terra-
ços dos hotéis, passando
por galerias de arte no
Chelsea. EdenMiller, esti-
lista comcurvasbemassu-
midas, desfilou ontem
seis modelos voluptuosas
em uma mini coleção se-
xy. Cores vivas, estampas,
vestidos amplos com lis-
tras horizontais.,, “Queria
causar impacto”, disse
uma radiante Miller após
o desfile. “Queriamostrar
uma mulher bela, sexy,
de bem com seu corpo.
Não sou do tipo tímida”,
acrescentou a estilista,
que lançou suamarca,Ca-
biria, em abril passado. �

simao@uol.com.br

�> Serão dez dias de programação cultural na cidade histórica de Tiradentes

Ontem,agrifeCabiriadeu
espaçoamodelosplus
size, queexibiramuma
coleçãosexynabigapple

JOSÉSIMÃO

BELOHORIZONTE
SÁBADO,
7.9.2013

GINGA FOTOS/DIVULGAÇÃO/ARQUIVO HOJE EM DIA

Umamigofoi transarcomumaportuguesae,nahorado
clímax,elagritava:“Fura-me!Racha-me”.Rarará!

GULLAR–

Umdos

convidados

doArte

Vertentes

Entreasmostras,vale

conferiradoilustrador

mineiroNelsonCruzea

mostra“AssimVivíamos”,

queapresentapela

primeiraveznoBrasila

obradofotógrafoVladimir

Lagrange,umdosmaiores

nomesdafotografiarussa

nasegundametadedoséc.

20.

Aprogramaçãocontempla

aindao“Ciclointegraldas

SonatasdeBeethoven

parapiano”eas“Sonatas

parapianoevioloncelo”,

comovioloncelistaJulian

Arp(Alemanha).

hojeemdia.com.br

Semana deNovaYork
atrai atenção do
público fashionista

Ueba!CenivaiproRealMatismo!

NelsonCruzterá
mostranoevento

FestivalArteVertentes
homenageiaGullar

Buemba!Buemba!Macaco SimãoUrgente!O
esculhambador-geral daRepública!Diretoda
Protestolândia!
Hoje éDia da Pátria!Hoje édia de ver cavalo
fazer cocô na avenida! E avisa pros
manifestantes: “Viva oHumor!Abaixo o
Rancor!”.Não semudaoBrasil com rancor!
EoGeme20?OG20 éa reunião dos ex-ricos.
Tipo IateClube!Queos sócios ficaram
pobres!
EoPutin comaquela cara de vilão de007!
Temumacara demalvado!
OPutin é oFeliciano russo. Proibiu a Parada
Gay. Por 100 anos!
E aDilmadepreto e brancoparecia um
panda.OKungFuPanda! Panda e pândega!
“DilmaeObamachegam juntos e atrasados
para o jantar”. E de cabelomolhado?!Rarará!
E adorei a passeatadosmascarados pedindo

voto aberto eos políticos proibindoos
mascaradosno voto secreto!
EomeuSãoPaulo?OSãoPaulo explodiu
comoagordade Saramandaia! E oRogério
Senil? Vaimudar de time. Vai jogar noREAL
MATISMO!
Ceni perde três pênaltis e pedemúsica no
Fantástico!
OCeni deve continuar comobatedor de
pênalti?
Deve, na segundona!Deve, pra alegria dos
corintianos.Deve bater pênalti, cobrar falta,
arremessar na lateral, defender nogol, apitar
apartida e ficar na bilheteria!
EoCeni dápitaco em tudonoSãoPaulo.
Inclusive no figurino emaquiagem.Rarará!
Ehoje éDiada Pátria!DomPedro1º levantou
aespada, foi comer aMarquesade Santos e
declarouoBrasil independente dePortugal.

Mas os portugueses voltaram e compraram
tudo: hotéis no Ceará, a costa da Bahia e
empresa de celular. Reintegração de
posse!
Aliás, sabe porque a Portugal Telecom
instalou celular no Brasil? Pro povo parar
de usar o telefone da padaria! Rarará!
E pra comemorar a Independência um
amigo foi transar com uma portuguesa e,
na hora do clímax, ela gritava: “Fura-me!
Racha-me”. Rarará!
É mole? É mole mas sobe!
E Viva o Brasil! O Brasil é Único! O Brasil é
Lúdico! Até quando estou no Brasil sinto
saudades do Brasil. Aí vão dizer: “O Simão
tá tendo um ataque de ufanismo”. TÔ!
Porque nóis sofre, mas nóis goza.
Que eu vou pingar o meu colírio
alucinógeno!

NOCATWALK–Modelosmagérrimas tiverama

primazia,masoplussize tambémtevevez

AFP PHOTO/JOSHUA LOTT

SAIBAMAIS

“

�>
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2014 Paula Abramo
Agbalá Conta
Ricardo Aleixo
Tomoko Akasaka
Julian Arp
Balàzs Böröcz
Valin Branco
Matilde Campilho
Gustavo Carvalho
Eliane Coelho
Vincent Colomès
Reuben da Cunha Rocha
Lara Dau Vieira
Ricardo Domeneck
EPPA
Eduard Escoffet
Brian Fountain
Maurício Freire
Elisa Freixo 
Leonardo Fróes
Jacqueline Gimenez
Grupo XIX
Elenis Guimarães
Manuel Hofer
Janne Lehtinen
Andriy Lyubka
Julia Mihály
Harryette Mullen
Mark Mulley
Samir Odeh-Tamimi
Elise Pittenger
Algimantas Puipa
Iura de Rezende
Fernando Rocha
Baptiste Rodrigues
Daniel Rowland
Hilal Sami Hilal
Juliana Steinbach
Thiago Antônio & Sean 
Diss
Matej Andraž Vogrinčič

08
BeloHorizonte,sábado,13.9.2014
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Da janela lateral domeu quarto de dormir,mais que ver
igrejas,ouçosons.Canções.Lindas.Dabocadanoitediviso
as sombras dos Borges que entoam belas melodias num
clube da esquina em Santa Tereza. Eles estão cheios de
esperançano futuro doBrasil – que esperamgrande –mas
nunca chega. E noCurral del Rey, o barulho dos carros, os
gritos surdos dos edifícios e as gargalhadas alegres dos ba-
resnão impedem,porém,queumalindacançãoganheoar
e me conduza à rua Ramalhete. Sim, para aquela rua da
SerraondeoTavito,os rapazesdoSomImaginário,edo14
Bis, cantavammúsicas dos Beatles e inventavammúsicas
para as garotas do Sacré Coeur.
BHéumacidadedebons sons.DeTons.Que semanifes-

tam no Baião Barroco do violão do Juarez Moreira, na In-
sensatez do Jobim divinamente executada pelo Celsinho
Moreira nos bares da noite. Saudades do Cine Pathé. Dos

filmes e das canções que embalavam os
namorosnoescurinhodocinema.Princi-
palmente das namoradas enrubescidas
de timidez, amor e desejos reprimidos,
transformadas,mais tarde,emMoçasde
Fino Trato pelo piano do Túlio Mourão.
Apuroos ouvidos e capto o somdo saxo-
fone do Nivaldo Ornelas. Ele vem lá da
NovaSuíça,na formadeumacançãoem
homenagemà ruaGenebra eme lembra
dostemposdoBarBoiteBerimbau,onde
parte do Clube da Esquina também se
manifestava. Um pouco mais adiante,
doNovaAmérica,avozdoTadeuFranco
canta coisas bonitas de se escutar.
Loucura?Não.Eunãofaçofénessami-

nha loucura. E não gosto de quemme arruína em pedaços,
como desabafa o Toninho Horta na canção “Beijo Partido”,
que levou John Pizzarelli a colocá-lo entre os cem maiores
guitarristasdomundo.OsomdeBHésofisticado.Ele é feito
por gente danada como o Gilvan de Oliveira, o Chico Ama-
ral,a turmadoPatoFu,as lindezasdoCoisaNossaedoAma-
ranto. Ele bate bola com o pessoal do Skank, Vander Lee e
Celso Adolfo, aprende a cantar com a Babaya. Pega pesado
como Sepultura, fica leve como uma pluma ao ser entoado

pelo Uakti. Tem a cor dos olhos claros da
BereniceMenegale, seupianoclássico, e a
turmaquecomela fazaFundaçãodeEdu-
caçãoArtísticaserumgrandebaratomusi-
cal da cidade.
O som que escuto da minha janela em-

prenhaoardacidadecomafinaqualidade
musical da Filarmônica de Minas Gerais,
liderada pelo maestro Fábio Mechetti. E
que colocou Minas no circuito nacional e
internacional da música clássica. O som
de BH também chora com os chorões do
Pedacinho do Céu, no Caiçara e do Clube
doChoro, honra e glória de Santa Tereza.
Sons, tons, Miltons. O som de BH tem a

voz do Milton Nascimento cantando Tra-
vessia com o Fernando Brant, amolando a faca com o Beto
Guedes, entoandodo bolero ao gregoriano comWagner Ti-
so,perdidonabeiradocaiscomoRonaldoBastos.Eseosom
deBHéa vozdoMilton, nossamúsica é entoadapela voz de
Deus.NãofoiaElisReginaque,certa feita,dissequeavozdo
Milton é a voz de Deus?

JOSÉEUSTÁQUIO
DEOLIVEIRA

taquinho.oliveira@gmail.com

JoséEustáquiodeOliveiraéjornalistaeescrevenesse
espaçoaossábados

ClarissaCarvalhaes
ccarvalhaes@hojeemdia.com.br

Até o próximo dia 21,
Tiradentes recebe a ter-
ceira edição do “Artes
Vertentes” – primeiro
festival de artes integra-
dasdoBrasil.Neste ano,
o evento, que se limita-
va a ocupar as ruas e es-
paços da cidade históri-
ca, trazparteda suapro-
gramação para perto do
belo-horizontino.
Équedessavezoencer-

ramentodoprojetoacon-
tece nos jardins de Inho-
tim, emBrumadinho.Na
ocasião, um concerto,
comaparticipaçãodevá-
rios artistas, apresentará
obras que dialogam com
asmaisdiversasmanifes-
tações artísticas.
Segundoopianistami-

neiro (e idealizador do
festival), Luiz Gustavo
Carvalho, 32 anos, en-
tre os destaques da pro-
gramaçãoestãoabailari-

na Jacqueline Gimenez
(em solo coreografado
por Rodrigo Pederneiras
e o artista visual Hilal Sa-
mi Hilal), o Grupo XIX
(com o espetáculo Hyste-
ria), o compositor palesti-
no Samir Odeh Tamimi e
a exposição “UmPequeno
Olhar sobre Tiradentes” –
feita pelos pequenos resi-
dentes da cidade históri-
ca, durante ação educati-
va do festival desenvolvi-
da ao longo do ano.

DESAFIOS

O festival traz, neste ano,

o tema “Quando antes for
depois”, ummote que, se-
gundo Luiz Gustavo, dia-
loga com toda a progra-
mação. “Trata-se de uma
frase que fala do tempo,
dos tempos, de metamor-
foses, de inícios e fins”, ex-
plica.
Assim como boa parte

dos festivais que aconte-
cem no Brasil, o “Artes
Vertentes” também não
conta com o patrocínio
de grandes empresas,
umaausência que dificul-
ta a sustentabilidade do
projeto.
“O festival se mantém

devido à convicção dos
três diretores e de um ár-
duo trabalho feito duran-
te todo o ano. Mesmo
com reconhecimento in-
ternacional e apoio de di-
versasembaixadas, asúlti-
mas edições do ‘Artes Ver-
tentes’ só aconteceramde-
vido ao apoio e generosi-
dadedediversosmecenas
que confiam e colaboram

financeiramente para
mantermos o projeto em
vida”, afirma Carvalho.
“A maior dificuldade

continua sendo atrair a
atençãode empresas para
que possam patrocinar
um festival. Mesmo não
trazendo grandes massas
paraTiradentes, pois esta-
mos convictos que não é o
tamanho e perfil da cida-
de, o ‘Artes Vertentes’ traz
uma programação de im-
portância singular para o
cenário nacional, contri-
buindo com o fomento à
cultura e com o intercâm-
bio cultural”, reitera.

CONTINUIDADE

Apesar dosmuitos percal-
ços, Luiz Gustavo garante
que a edição do ano que
vem já está sendo plane-
jada. E o que o público
pode esperar para a pró-
xima edição? “Além da
excelência artística, artis-
tas que têm abertura e in-
teresse em dialogar entre
as diversas linguagens
contempladas pelo festi-
val. Assim possibilita-
mos o público de ver um
mesmo tema retratado
em diversas linguagens
artísticas diferentes”.
“Esse conceito é inédito

no Brasil. Apesar de exis-
tirem grandes festivais
no país tais como o FIT e
a FLIP, o foco destes festi-
vais é bastante específi-
co. Um dos principais pa-
péis do ‘Artes Vertentes’ é
conseguir abrir os hori-
zontes do público e per-
mitir a descoberta de no-
vas linguagens artísti-
cas”, explica.
Ainda segundo Carva-

lho, ao contrário das ou-
tras edições, o ‘Artes Ver-
tes’ está levandoparaTira-
dentes um público do Rio
Janeiro, São Paulo e BH.
“Muitos moradores de Ti-
radentes sentemo festival
como deles. Estão aguar-
dando com expectativa, e
até mesmo colaboram de
maneira voluntária”, co-
memora o pianista. �

Confira a programação
completa, com locais e

horários das atrações no
hojeemdia.com.br

OssonsdeBH

�> Evento, que acontece até dia 21 próximo, tem grande

parte da sua programação comacesso gratuito

DANÇA–AbailarinaJacquelineGimenezseapresentadia20

TEATRO–OGrupoXIX, comapeça“Hysteria”, estáentreosdestaques MÚSICA–SamirOdehTamimi tocahoje, às12h,na IgrejadoRosário

A programação do
“CinemaArtes
Vertentes” traz ao
Brasil, pela primeira
vez, a obra do
cineasta lituano
Algimantas Puipa –
considerado um dos
principais nomes da
sétima arte no leste
europeu

Tiradentes recebemais
uma edição do Festival
‘Artes Vertentes’

FOTOS DIVULGAÇÃO
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2015 Roy Amotz
François Andes
Paulo Beto (Anvil FX)
Gregory Beyer
Peter de Brito
Alvise Camozzi
Matilde Campilho
Gustavo Carvalho
Elissa Cassini
Marcelo Chiaretti
Eliane Coelho
Javier Cuevas
Juán Sebastián Delgado
Ricardo Domeneck
Espanca!
Luis Felipe Fabre
João Carlos Ferreira
Brian Fountain
Nilson Galvão Jr.
Jacqueline Gimenes
Grupo Mosaicos
Philip Hansen
Drago Jancar
Jan Willen Jansen
Camille Kachani
Jacob Katsnelson
Mimi Kozlowski
Alma Liebrecht
Bruno Lourensetto
Serguei Maksimishin
Pascal Marquilly
Fabio Mazzoni
Lu Menezes
Metropolitana Gestão Cultural

Victor Morais
Mark Mulley
Sebastião Nunes
Orquestra Criança Cidadã
Séverine Payet
Rémi Pelletier
Abby Rehard
Iura de Rezende
Sérgio Rodrigo
Baptiste Rodrigues
Daniel Rowland
Amijai Shalev
Ravi Shankar
James-Iroha Uchechukwu
Tomas Venclova
Willian Zeytounlian
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OS FESTIVAIS
E A CIDADE

CLARISSACARVALHAES
I Iccarvalhaes@hojeemdia.com.br

Em tempos de festival, en-
contrar um quarto dentre
os 5 mil leitos disponíveis
em Tiradentes ou conse-
guir reserva em um dos
mais de 30 restaurantes
não é tarefa das mais fá-
ceis. Sinal de que os dez
grandes eventos realiza-
dos a cada ano na cidade
atraemcadavezmaisturis-
tas. Até hoje, porém, mui-
tos moradores sentem-se

“excluídos”dessa festa.
“Há pouca participação

dos tiradentinos porque
eles não sentem que os
eventossãoparaapopula-
ção. Ouvimos sempre de
quem vive aqui que as
atrações são para os visi-
tantes”, justifica Mônica
Cardoso Gomes, secretá-
ria Municipal de Turismo
e Cultura.
O frenesi em torno da

histórica Tiradentes – lo-
calizada na região Cen-
tral do Estado e hoje com

cerca de 7 mil habitantes
– começou em 1998, com
a chegada do que é hoje
um dos mais importan-
tes festivais do país, a
Mostra de Cinema, tradi-
cionalmente em janeiro.
Na esteira do sucesso

desse encontro de atores,
diretores, críticos,produ-
tores e cinéfilos, vieram,
por exemplo, os festivais
de gastronomia e o de fo-
tografia, realizadonoúlti-
mo fim de semana.
A dona de casa Isadora

Brandão, de 62 anos, faz
parte do grupo de mora-
dores que dificilmente
participa da programa-
ção oferecida durante os
festivais – por mais que
os eventos sejam gratui-
tos,democráticosevaria-
dos. “Não fico à vontade
nesses lugares. Éumarea-
lidademuito diferente, e
também não entendo
dessas coisas”, justifica.
Joaquim Silva, de 47

anos, explica que, na
maior parte das vezes, as

atrações estão distantes
do cotidiano dele. “Faço
queijo e doces desdeme-
nino. Gostomuito de ver
gentepasseandonacida-
de, mas não sinto neces-
sidade de estar lá”.
Dona de uma pousada

emTiradentes,aempresá-
ria Alexia Hermanny la-
menta que o sentimento
de “dona” Isadora e “seu”
Joaquim seja mais co-
mum do que se possa su-
por. “Existemmuitas for-
mas de envolver a comu-

nidade,mas as iniciativas
são ainda tímidas. Para
mudar, é preciso ocupar
as escolas, atrair jovens e
crianças”.
Pedro Pellegrini, de 14

anos, e André Duarte, de
16, dizemqueadificulda-
de de locomoção é o
maior problema. “A fal-
ta de transporte dificul-
taopasseio”, resumeAn-
dré, morador do bairro
Alto da Torre, afastado
do centro histórico, se-
de dos festivais.

PRESTIGIARAM O FESTIVAL DE FOTOGRAFIA;
EVENTO AGITOU A CIDADE
NO ÚLTIMO FIM DE SEMANA

INTERAÇÃO–Dentro doArtes Vertentes, estudantes são convidados a ver umpianodeperto

EVENTOS ATRAEM TURISTAS, MAS NÃO SEDUZEM MORADORES DA HISTÓRICA TIRADENTES

MIL PESSOAS
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ZEITKUNST FESTIVAL - Festival Internacional de Música e Literatura Contemporânea

Com o seu conceito único, o festival Zeitkunst, criado em Berlim, em 2009, 

esteve no Brasil em 2012 e 2013. Em 2012, apresentou uma homenagem ao 

compositor e filósofo John Cage, pelo centenário do seu nascimento. Em 2013, 

o festival integrou a programação oficial do ano cultural da Alemanha no Brasil, 

apresentando duas estreias mundiais de compositores brasileiros e proporcionou 

a criação de mais de 90 textos de poesia contemporânea.

Zeitkunst 2012 – Atitude turística, uma homenagem a John Cage

OI Futuro, Belo Horizonte

Museu Oscar Niemeyer, Curitiba

Zeitkunst 2013 – Berlin/Rio de Janeiro

Escola de Artes Visuais – Parque Lage, Rio de Janeiro

Público atingido: 12000 pessoas
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2013
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PROJETOS REALIZADOS NO EXTERIOR

Antanas Sutkus: un regard libre
Toulouse, 2012

Realizado em parceria com a Galerie du Château 
d’Eau

Público atingido: 10000 pessoas

Zeitkunst, Berlin 2012 e 2013

Realizado em parceria com o Zeitkunst Festival e.V.

Público atingido: 8000 pessoas
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PATROCINADORES E PARCEIROS

Durante os últimos quatro anos, a Ars et Vita 
conquistou a confiança de inúmeros patrocinadores 
e parceiros nos seus projetos:
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Projetos realizados em 
parceria e com apoio de:

Ministério da Cultura da Lituânia
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Produção e realização

Ars et Vita Ltda.
Avenida Contorno, 7041/101
30110-043 Belo Horizonte

Maria Vragova
m.vragova@arsetvita.com
+55 21 98634 5374

Gustavo Carvalho
g.carvalho@arsetvita.com
+55 21 98768 2249

http://www.artesvertentes.com
http://www.arsetvita.com


